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APRESENTAÇÃO

Farmácia e Biomedicina integram o time das ciências da saúde que constituem 
nas áreas que estudam sobre a vida, a saúde e a doença. No qual focam na manutenção 
e na melhoria da saúde para o indivíduo, grupos específicos e comunidades.  

A obra “Biomedicina e Farmácia: Aproximações” consiste de uma série de livro 
(E-book) de publicação da Atena Editora, em seus 28 capítulos de artigos científicos 
do volume I, a qual abordam temáticas atualizadas de diferentes âmbitos que vão 
desde relatos de casos até a análise de medicamentos, plantas e microbiologia, entre 
outros.

Sendo assim, almejamos que este livro possa contribuir com informações 
pertinentes e atualizadas para os estudantes e profissionais da área de farmácia e 
biomedicina, oportunizando a ampliação dos conhecimentos sobre o tema.

Desejamos a todos uma boa leitura!

Letícia Bandeira Mascarenhas Lopes
Tiago Sousa Melo
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OCORRÊNCIA DE PARASITOSES INTESTINAIS EM 
UM LABORATÓRIO PRIVADO DO MUNICÍPIO DE 

ATALAIA, ESTADO DE ALAGOAS, BRASIL

CAPÍTULO 16

Mayara de Melo Bezerra
Centro Universitário Cesmac, Maceió-AL

Polyanne de Melo Ferreira 
Centro Universitário Cesmac, Maceió-AL

Alecio Marcelo Lima Dos Santos
Programa de Pós-graduação em Análise de 

Sistemas Ambientais, Centro Universitário 
Cesmac, Maceió-AL

Evilma Nunes de Araújo
Programa de Pós-graduação em Análise de 

Sistemas Ambientais, Centro Universitário 
Cesmac, Maceió-AL

Paulyanne Karlla Araújo Magalhães
Programa de Pós-graduação em Análise de 
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Thiago José Matos Rocha
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Sistemas Ambientais, Centro Universitário 
Cesmac, Maceió-AL

RESUMO: Neste trabalho  foi avaliada a 
ocorrência de parasitos intestinais na cidade de 
Atalaia-AL, através de um estudo documental e 
descritivo, analisando os exames parasitológicos 
de fezes. As amostras foram analisadas 
pelo método diagnóstico de Sedimentação 
espontânea-Hoffman, Pons e Janer, no período 
compreendido entre janeiro e setembro de 
2015. Das 1336 amostras, apenas em 36 (2,7%) 
foi possível observar positividade para algum 

tipo de parasito, sendo os indivíduos adultos 
os mais acometidos com 19 casos positivos.  
Além ser observada a maior frequência no 
gênero feminino, com um percentual de 52,8%. 
As infecções causadas por helmintos foram 
maiores que causadas por protozoário, sendo 
o helminto mais frequente Ascaris lumbricoides 
(43,6%) e o protozoário predominante a 
Entamoeba coli (5,1%). Já no levantamento 
do grau de parasitismo, o monoparasitismo 
apareceu em maior frequência, com 91,6%. 
Conclui-se que a incidência de parasitoses 
intestinais encontra-se muito baixa quando 
comparada à encontrada em outros locais. 
PALAVRAS-CHAVE: Fatores Socioeconômicos. 
Helmintos. Infecções por protozoários.

ABSTRACT: In this work, it was evaluated the 
occurrence of intestinal parasites in the town 
of Atalaia-AL, through a documentary and 
descriptive study, analyzing the parasitologic 
feces. The samples were analyzed by 
the diagnostic method of spontaneous 
Sedimentation-Hoffman, Pons and Janer, in the 
period between January and September 2015. 
Of 1336 in 36 samples (2.7%) was positive for 
some type of parasite, being the most affected 
adults with 19 positive cases. Besides being seen 
as often in the female gender, with a percentage 
of 52.8%. The infections caused by helminths 
were larger than caused by protozoa, being 
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the most common helminth Ascaris lumbricoides (43.6%) and protozoa prevalent the 
Entamoeba coli (5.1%). In the survey of the degree of parasitism, the monoparasitismo 
appeared in more frequently, with 91.6%. It is concluded that the incidence of intestinal 
parasites is very low when compared to that found in other locations. It is concluded 
that the incidence of intestinal parasites is very low when compared to that found in 
other locations.
KEYWORDS: Factors socioeconomic. Helminths. Protozoan infections.

1 | 	INTRODUÇÃO 

As enteroparasitoses estão entre os agentes mais frequentemente diagnosticados 
em seres humanos. Alguns fatores favorecem para que isso ocorra, sendo observada 
principalmente relação com saneamento ambiental ausente ou deficiente, déficit nas 
medidas de higiene e as condições de vida nas quais vivem milhões de pessoas nos 
países em desenvolvimento (LODO et al., 2010). Estima-se que a ocorrência dessas 
infecções parasitárias estejam associada a mais de um bilhão de indivíduos em todo 
mundo (FONSECA et al., 2010).

As infecções parasitárias são infecções causadas pelos protozoários Giardia 
lamblia e Entamoeba histolytica/Entamoeba díspar, e pelos helmintos Taenia solium, 
Taenia saginata e Hymenolepis nana, Trichuris trichiura, Strongyloides stercoralis, 
Enterobius vermicularis, Ascaris lumbricoides, Ancylostoma duodenale e Necator 
americanus (TOSCANI et al., 2007).

Cabe ressaltar que essas doenças podem ser adquiridas através da ingestão 
de água e alimentos contaminados com cistos e ovos de parasitos e pela penetração 
de larvas de helmintos, isso é devido às precárias condições de saneamento básico 
(LODO et al., 2010).

As principais manifestações clínicas no ser humano devido às infecções 
parasitárias são problemas gastrointestinais, entre os quais náuseas e vômitos, 
diarreia, perda proteica dos alimentos, obstrução intestinal e colites; a depender da 
espécie parasitária é comum também ocorrer desnutrição e anemia por deficiência de 
ferro, esses fatores faz com que ocorra baixo rendimento físico e consequente déficit 
no desenvolvimento crianças e adolescentes (GELATTI et al., 2013).

Sob o ponto de vista sanitário, e considerando a morbidade e mortalidade, nota-
se que as infecções parasitárias se apresentam como um grande problema de saúde 
pública, assim, a solução mais indicada é a conscientização sobre medidas de higiene 
e educação sanitária (GIL, 2012).

No Brasil, de modo geral, as parasitoses intestinais são de ampla distribuição 
geográfica, podendo ser encontradas em zonas rurais ou urbanas. Com frequência 
variável, segundo o ambiente e a espécie parasitária (BENINELO et al.,2011).

Na região Nordeste, estudos realizados em cidade algumas cidades demonstram 
elevada ocorrência de infecções por helmintos e protozoários, com 63,93% em uma 
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comunidade carente de um município alagoano (ROCHA et al., 2011), e de 70,15% na 
Barra de São Miguel (ROCHA et al., 2010).

  Os estudos realizados no qual fazem pesquisa de parasitoses intestinais 
apontam que essas enfermidades em diferentes faixas etárias, sendo que em pré-
escolares os percentuais são elevados, isso é justificado, uma vez que nessa faixa 
etária os corretos hábitos de higiene não estão totalmente consolidados (CLÍMACO, 
2011). 

Na literatura científica, não existem dados parasitológicos sobre as 
enteroparasitoses no município de Atalaia-AL. Portanto, ressalta-se a escassez de 
estudos acerca das parasitoses, além de serem identificados possíveis fatores de 
riscos associados às condições socioeconômicas da população alvo, que contribuem 
para distribuição e prevalência dos parasitos intestinais. 

Por esse motivo, este trabalho teve como objetivo conhecer a frequência de 
enteroparasitoses entre pacientes atendidos em um laboratório privado do município 
de Atalaia-AL, permitindo que as informações geradas subsidiem tanto no diagnóstico 
quanto nas decisões de planejamento das ações de saúde pública. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 
Cesmac, através do CAEE 44015315.7.0000.0039. 

Foi realizado um estudo do tipo transversal, descritivo, quali-quantitativo. Os 
dados secundários, de usuários atendidos no período de janeiro a dezembro de 
2014, no laboratório privado de análises clínicas situado em Atalaia-AL. O método 
de Hoffman, Pons e Janer (HPJ) foi o método utilizado para realização dos exames. 
Foram analisadas as seguintes variáveis: gênero, idade, casos positivos, protozoários 
e helmintos diagnosticados e multiparasitismo.

Foram adotados como critério de inclusão, todos os registros de exames 
realizados no período anterior ao da pesquisa, sem distinção de faixa etária, gênero 
e local.

Foram obtidos resultados de 1.336 exames cobrindo uma faixa etária entre 1 e 
68 anos de idade divididas da seguinte forma: 0 a 11 anos; 12 a 18 anos; 19 a 29; 30 a 
39 anos; 40 a 49, 50 a 59 e >60 anos. Os dados obtidos foram organizados utilizando 
o programa Excel e as frequências de cada dado foram calculadas.

3 | 	RESULTADOS 

No período em estudo constaram nos registros 1.336 Exames Parasitológicos de 
Fezes. Destes, 36 (2,7%) apresentaram positividade para um ou mais enteroparasitas 
e 1.300 (97,3%) apresentaram resultado negativo. 
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O Gráfico 1 representa a distribuição do parasitismo conforme a faixa etária do 
hospedeiro. A frequência em crianças de 0 a 11 anos, foi expressivamente maior em 
comparação às outras faixas etárias, com 8 casos positivos (22,2%). Entre indivíduos 
de 12 a 18 anos, foi observado 6 casos positivos (16,7%). Entre pacientes com 19 a 29 
anos, também foi constatado 6 casos positivos (16,7%). Entre as faixas etárias de 30 
a 39 anos, 40 a 49, 50 a 59 e >60 anos, foram observados 5 casos positivos (13,9%), 
2 (5,5%), 6 (16,7%) e 3 (8,3%) respectivamente. 

Faixa etária Frequência absoluta Frequência relativa (%)
0 a 11 8 22,2

12 a 18 6 16,7
19 a 29 6 16,7
30 a 39 5 13,9
40 a 49 2 5,5
50 a 59 6 16,7

> 60 3 8,3

Tabela 1. Frequência total de helmintos e protozoários, em relação à faixa etária.
Fonte: Dados da Pesquisa, 2014.

Analisando os resultados, foi visto que ocorreu maior frequência de parasitismo 
no gênero feminino com 52,8% (n=19) do que no gênero masculino com 47,2% (n=17).

Com base nos resultados, a predominância de infecções causadas por helmintos, 
com 91,6% dos casos, apresentou-se superior à de protozoários, equivalente a 8,4% 
de positividade.

Como apresentado na Tabela 2, houve positividade de 39 parasitas, sendo estes 
classificados como helmintos e protozoários. Entre os helmintos, estão presentes 
ovos de Ascaris lumbricoides (43,6%), Strongyloides stercoralis (18%), Trichuris 
trichiura (2,6%), Schistosoma mansoni (10,1%), Enterobius vermicularis (7,7%) e 
Ancilostomídeos (7,7%). Dentre os protozoários, foram encontradas as amebas 
Entamoeba coli (5,1%) e Entamoeba histolytica/ Entamoeba díspar (2,6%) e cistos de 
Giardia lamblia (2,6%).

Espécies encontradas Enteroparasitos Percentual (%)
Helmintos 35 91,6

Ascaris lumbricoides 17 43,6
Strongyloides stercoralis 7 18
Schistosoma mansoni 4 10,1

Ancilostomídeos 3 7,7
Enterobius vermicularis 3 7,7

Trichuris trichiura 1 2,6
Protozoários 4 8,4

Entamoeba coli 2 5,1
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Entamoeba histolytica 1 2,6
Giardia lamblia 1 2,6

Total de parasitos 39 100 (%)

Tabela 2. Percentual dos enteroparasitas em casos positivos.
Fonte: Dados da Pesquisa, 2014.

Em relação ao grau de parasitismo observou-se a presença de multiparasitismo 
apenas em associações com dois parasitas, Ascaris lumbricoides + Trichuris trichiura, 
Ascaris lumbricoides + Enterobius vermicularis e Entamoeba coli + Entamoeba 
histolytica, equivalente a 8,4% dos casos, assim sendo, o monoparasitismo o mais 
predominante, com 91,6% dos resultados analisados. 

4 | 	DISCUSSÃO

Tais resultados corroboram com o estudo de Clímaco (2011). Entretanto, a 
frequência de indivíduos positivos para os parasitos encontrados foi menor do que 
a relatada nos resultados obtidos por Menezes et al. (2013) e  Seixas et al. (2011), 
podendo a diferença dos resultados ser justificada pela divergência das populações 
estudadas.

Resultado semelhante foi encontrado na pesquisa realizada por Melo et al. (2015), 
visto que este estudo mostra que as parasitoses intestinais são mais frequentes entre 
crianças, cujos hábitos de higiene e saúde não estão suficientemente consolidados.

Vale ressaltar que de acordo com Araújo (2007), a prevalência de parasitas diminui 
à medida que aumenta a idade dos indivíduos, corroborando com os resultados obtidos 
neste estudo. Segundo Nolla e Cantos (2005), esta diminuição está diretamente ligada 
à imunidade adquirida contra enteroparasitas e às mudanças de hábitos higiênicos. 
As faixas etárias de 12 a 18, 19 a 29 e 50 a 59 foram as segunda mais frequente, com 
um percentual de 16,70%, podendo ser justificada pelo grande público das respectivas 
faixas etárias que realizou o exame no período em estudo.

 Tal resultado também pode ser encontrado em outros estudos, como o de 
Cardoso et al. (2005), onde em um estudo realizado com usuários da rede municipal 
de saúde de Campinas no estado de São Paulo, numa amostra de 5925 indivíduos, 
o gênero feminino apresentou a maior frequência com 56,3% (n=707) contra 39,7% 
(n=498) no gênero masculino. Esta maior frequência de infecções no gênero feminino 
pode ser justificada pelo fato das mulheres estarem mais expostas a ambientes que 
propiciam a disseminação das formas infectantes dos parasitas intestinais, além das 
mesmas procurarem mais os serviços de saúde (FILHO et al., 2012; MENEZES et al., 
2013).

Essa frequência também foi observada em estudos realizados por Marinho 
(2008) e Basso et al. (2008), onde os índices de helmintos se apresentaram elevados. 
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Em contra partida, Menezes et al (2013) e Belo et al. (2012), obtiveram em seus 
estudos elevados índices de protozoários. A divergência desses resultados pode estar 
relacionada a diversos fatores, como área geográfica estudada, nível socioeconômico, 
estado nutricional, idade e condições higiênicas (MENEZES et al., 2013).

Ao observar os resultados, é possível perceber que os ovos de A. lumbricoides, 
obtiveram maior prevalência em relação aos outros parasitas, seguido pelas espécies 
S. stercoralis, S. mansoni, E. vermicularis e ancilostomídeos.

Vale dizer que estes resultados são semelhantes aos obtidos por Araújo13 e 
Santos et al21, onde houve prevalência pelos mesmos parasitas.

De acordo com Bittencourt et al. (2011), A. lumbricoides é uma das mais comuns 
doenças parasitárias, devido à capacidade da fêmea de por mais de 200 mil ovos 
por dia. Sua forma de transmissão é através da ingestão dos ovos que podem ser 
encontrados na terra, nos alimentos ou na água contaminada.

Santos et al. (2007), relata que a elevação da prevalência de S. stercoralis nos 
últimos 20 anos reflete o surgimento de infecções que alteram o sistema imune dos 
indivíduos, assim como a mudança no estilo de vida, um dos fatores que facilitam a 
infecção por este parasita.

Ainda na Tabela 1, relata-se que apenas três laudos estava positivo para E. 
vermicularis, essa informação assemelha-se com o estudo de Seixas et al 11, pois 
observaram seis casos de enterobíase. Essa menor predominância pode ser justificada 
por não ter sido realizada a metodologia específica, técnica da fita gomada, em nenhum 
dos dois estudos.

Com relação à presença de laudos positivos para T. trichiura, verificou-se apenas 
a presença de um caso, sendo este resultado semelhante ao estudo realizado por 
Melo et al. (2015).

Em relação à frequência de protozoários, nota-se maior numero de casos 
positivos para a ameba comensal, E. coli (5,1%), porém segundo Gelatti et al. (2013) e 
Seixas et al. (2011) embora não represente um agravo à saúde, a mesma serve como 
indicadores de condições sociossanitárias e hábitos de higiene deficientes, sendo 
importante destacar que esta espécie possui os mesmos mecanismos de transmissão 
de outros protozoários patogênicos como E. histolytica/Entamoeba dispar e Giardia 
lamblia.  

5 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que do total de laudos obtidos no presente estudo, é possível 
observar que a incidência de parasitas intestinais na população estudada mostra-
se relativamente baixa quando comparada à encontrada em outros locais. No qual 
a frequência de helmintos foi expressivamente maior que a de protozoários, sendo o 
parasita A. lumbricoides o helminto prevalente;, seguido pela espécie S. stercoralis, 
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enquanto o protozoário mais frequente foi o comensal E. coli. Com relação à faixa 
etária mais acometida, constata-se que houve uma maior prevalência, em indivíduos 
com idade entre 0 a 11 anos, assim sendo o gênero feminino o mais infectado.

É necessário realizar mais estudos no município de Atalaia-AL com o intuito 
de atender as particularidades do município, tendo como objetivo não somente a 
mensuração das taxas de morbidades associadas a essas parasitoses, mas também 
para que os mesmos sejam utilizados como ferramentas para o planejamento de ações 
governamentais que visem à redução de doenças parasitárias, visto que a associação 
comunidade científica, poder público e população em geral são peças fundamentais 
para solucionar esse problema de saúde pública.
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